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RESUMO 

 

 O rendimento intrínseco do café, relação percentual entre o peso de dois grãos 

normais tipo chato e do respectivo fruto que os contém, foi estudado com o objetivo 

de se conhecer a influência alguns fatores ambientais e da variabilidade genética 

sobre essa característica. Estudou-se a influência do teor de umidade dos frutos, 

estádio de maturação, posição dos frutos nos ramos, posição dos ramos na planta, 

posição dos ramos em relação aos pontos cardeais, diversas plantas em um mesmo 

lote, diversos lotes em um mesmo local, diversos locais em uma mesma cidade, 

altitudes diferentes em uma mesma cidade e de diversas cidades. Avaliou-se também, 

o rendimento de cinco cultivares recentes de porte baixo; 22 cultivares e seleções; 79 

cultivares, variedades botânicas, mutantes e acessos da Etiópia de Coffea arabica; 

três acessos da cultivar Kouillou de C. canephora; 10 introduções da cultivar 

Robusta de C. canephora e 10 espécies do gênero Coffea. 

Foi determinada a magnitude das influências de cada fator ambiental e a 

variabilidade genética no germoplasma acima, verificando-se que a medida que o 

nível de controle ambiental externo à planta diminui, aumenta a variação nos valores 

de rendimento, chegando a influências de até 18% como no caso do teor de umidade 

e maturação. A maior influência da localização dos frutos na planta foi observada 



 x

nos frutos situados no quarto distal dos ramos cujo rendimento diminui em até 4,4%. 

Considerável variabilidade genética foi observada tanto entre representantes de C. 

arabica quanto de C. canephora, assim como entre as diferentes espécies do gênero 

Coffea. Os valores referentes a esse último grupo foram bem maiores que a 

influência de qualquer outro fator genético ou ambiental estudado. As variações 

observadas indicam a possibilidade de se adicionar o rendimento intrínseco à outras 

características, como um critério adicional de seleção, controladas entretanto, as 

influências ambientais que o afetam. Para fins de melhoramento, a seleção de plantas 

individuais seria ineficiente. Avaliações dessa característica devem se ater a amostras 

padronizadas de várias plantas de progênies uniformes. 
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ABSTRACT 

 The intrinsic fruit coffee outturn, percent weight ratio of two normal flat 

beans and the correspondent whole fruit, was studied aiming at knowing the 

influence of several environmental factors and of the genetic variability. It were 

studied the influence of fruit moisture, ripening stage, position of fruits in the 

branches, of the branches in the plant of the branch in relation to the cardinal points, 

of plants in the same plot, of plots in the same place, of places in the same city, of 

altitude in the same city and different cities. It were evaluated also the intrinsic 

outturn of five new short stature cultivars; 22 cultivars and selections; and 79 

cultivars, botanical varieties, mutations and introductions from Ethiopia of Coffea 

arabica; three introductions of cultivar Kouillou and ten of cultivar Robusta of 

Coffea canephora and ten species of the genus Coffea. It are determined the 

magnitude of the influences of each above environmental factors and germoplasma. 

As the level of environmental control external to the plant diminishes, the variation 

of the outturn values increases, up to 18%, maximum influence values of the 

moisture content and ripening stage. The strongest influence of fruit position in the 

plant was observed in the distal position in the branch in which the outturn decreases 

in values up to 4,4%. Considerable genetic variability was observed within C. 

arabica and C. canephora as well as different species of the genus Coffea. Among 
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the last group, the differences in the observed values was much larger then any other 

genetic or environmental factor studied. The observed variations indicate the 

possibility of intrinsic outturn the added to other traits as an additional selection 

criterion in the genetic coffee improvement as far as the environmental influences are 

controlled. For the breeding point of view selection of individual plants would be 

inefficient. The evaluations of this characteristic should he done in standardized fruit 

samples of several plants of uniform progenies. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O rendimento, isto é, a relação entre o peso de café beneficiado e o de café 

maduro ou seco é uma característica importante que compõe a economicidade da 

produção do cafeeiro. Essa característica influência o custo final de produção do café 

uma vez que afeta os gastos com colheita, secagem, manuseio, estocagem, infra-

estrutura de armazenamento, beneficiamento e outras operações. 

Entretanto, apesar dessa grande importância, o rendimento é um assunto 

muito pouco estudado cientificamente e que merece portanto, mais atenção, não 

somente sob o aspecto fitotécnico prático da produção do café, como também quando 

se considera um programa de melhoramento dessa cultura. Linhagens de mesma 

produtividade no campo poderão, na verdade, representar níveis de produção e 

retornos econômicos distintos se seus rendimentos forem diferentes. 

O rendimento intrínseco aqui estudado se refere à proporção relativa do peso 

dos grãos normais tipo chato, em relação ao respectivo fruto. Dessa maneira, tanto 

fatores ambientais como genéticos devem ser estudados pois, teoricamente, poderiam 

influenciar essa característica. 

Como fatores ambientais podem ser citados, teor de umidade, estádios de 

maturação, posição dos ramos em relação aos pontos cardeais, altura dos ramos na 

planta, posição dos frutos nos ramos, localização no lote experimental, lotes, 

altitudes, diversas regiões edafoclimáticas. Entre os fatores genéticos, podem ser 

citadas cultivares recentes, outras cultivares, seleções, variedades botânicas, acessos 

e mutantes de C. arabica, introduções e seleções de C. canephora e espécies de 

Coffea. 

O objetivo desse trabalho foi investigar o rendimento intrínseco, 

principalmente quanto às influências relativas dos diversos fatores ambientais e 

genéticos mencionados. O conhecimento dessas influências poderá se constituir em 

um subsídio básico para programas de melhoramento genético do cafeeiro, ao 

quantificar seus valores, indicando assim sua possível importância como um dos 

critérios de seleção. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

 RODRIGUES (2003) expressa resumidamente a importância da cultura do café 

para o Brasil: “As sementes de café trazidas da Guiana Francesa para o Brasil há 275 

anos não só deram os melhores frutos do mundo como contribuíram decisivamente 

para o desenvolvimento sócio-econômico do país. Graças à expansão da cafeicultura, 

cujo auge ocorreu durante o chamado ciclo do café (1870-1930), o Brasil conseguiu 

modernizar suas atividades industriais, comerciais e financeiras. Hoje, somos o maior 

produtor e exportador mundial de café. (...) É evidente, portanto, a importância da 

cafeicultura para o desenvolvimento do Brasil nesses quase três séculos. (...)” 

 Embora o café já tenha representado até 60% das nossas exportações e hoje 

seja responsável por apenas 6% (MEIRELLES, s.d.), a sua importância econômico-

social é muito grande, pois sua cultura que ocupa 2,5 milhões de hectares 

(CONSÓRCIO, 2003) envolve 2 milhões de empregos diretos. 

 Duas espécies abastecem o mercado internacional, Coffea arabica , originária 

da Etiópia, Sudão e Quênia, e Coffea canephora , oriunda de regiões tropicais e 

subtropicais do continente africano (CHEVALIER, 1947; CHARRIER, 1978). Apesar 

disso, no gênero Coffea existem outras 80 espécies, sendo 25 provenientes do 

continente africano 55 de Madagascar e Ilhas Mascarenhas (BRIDSON, 1982; 

BRIDSON; 1987, BRIDSON, 1994; BRIDSON e VERDCOURT, 1988). As demais espécies, 

embora não sejam comercializadas por e fornecerem bebidas de baixa qualidade, são, 

entretanto, importantes para o melhoramento genético, pois se constituem em 

verdadeiras reservas gênicas, fontes de resistência à pragas, doenças e condições 

adversas de ambiente (MEDINA FILHO et al., 1984; CARVALHO e FAZUOLI, 1993). 

C. arabica, com 2n=4x=44 cromossomos é a única espécie tetraplóide do 

gênero sendo as demais diplóides com 22 cromossomos. C. canephora que apresenta 

autoincompatibilidade gametofítica (CONAGIN e MENDES, 1961; BERTHAUD, 1980) é 

alógama, enquanto que C. arabica  multiplica-se predominantemente por 

autofecundação, sendo a taxa de fecundação cruzada ao redor de 10% (CARVALHO e 



 3

MÔNACO, 1962). As outras espécies são diplóides, sendo a grande maioria 

autoincompatíveis, portanto alógamas. 

Estudos moleculares sugerem que C. arabica seja amfidiplóide formada pela 

hibridação entre C. eugenioides e C. canephora ou ecotipos dessas espécies 

diplóides. Esses estudos indicam uma baixa divergência entre os dois genomas 

constituintes de C. arabica e as prováveis espécies genitoras, sugerindo que a 

especificação de C. arabica seja relativamente recente (LASHERMES et al., 1999). 

 O grão comercial do café é constituído pelo endosperma (KRUG, 1939; 

MENDES, 1942), contendo o embrião da semente e também restos do nucelo e do 

tegumento (MÔNACO, 1960), conhecidos comercialmente como “película prateada” 

(Figura 1). As demais estruturas do fruto e da semente, exocarpo, mesocarpo, 

endocarpo e pergaminho, são removidas no processo denominado beneficiamento do 

fruto em coco ou, parcialmente, quando são previamente despolpados. 

 Os frutos do café contêm duas lojas, cada uma com um óvulo (MENDES, 

1942) que, se forem fertilizados e tiverem desenvolvimento normal, darão origem a 

um fruto contendo dois grãos normais, comumente referidos como do tipo chato. 

Quando ocorre o aborto em uma das lojas nas fases iniciais de desenvolvimento do 

fruto, o endosperma na outra loja cresce livremente ocupando todo o espaço do fruto, 

dando origem a um grão arredondado comumente referido como grão moca. Se o 

aborto ocorrer em uma fase posterior do desenvolvimento dos frutos, o endosperma 

da loja remanescente se desenvolve normalmente e o fruto assim formado contém 

apenas um grão, o qual é normal do tipo chato. A loja em que ocorreu o aborto 

permanece vazia, originando o denominado fruto chocho. Em alguns casos, o aborto 

ocorre nas duas lojas. Esses abortos podem ocorrer devido à expressão de genótipos 

determinando endosperma discóide (MENDES et al., 1954) ou ambientais, como uma 

seca prolongada ou deficiência nutricional (MÔNACO, 1960). 

 A ausência de polinização ou qualquer falha envolvendo os processos de 

germinação dos grãos de pólen, dupla fertilização e mesmo anomalidades mitóticas 

envolvendo as subseqüentes divisões celulares do endosperma levam também à 

formação de frutos chochos ou grãos mal formados. 

De acordo com RENA e MAESTRI (1986), a produção do cafeeiro depende de 

diversos processos fisiológicos, influenciados pela taxa de fotossíntese, luz, 
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temperatura, relações hídricas, idade da folha, respiração e fotorrespiração das folhas 

e frutos entre outros. Tais fatores interagindo com a disponibilidade de nutrientes 

devem teoricamente afetar também o rendimento do café. 

Evidentemente, plantas contendo frutos com grãos moca, malformados ou 

chochos (desprovidos de uma ou de duas sementes) têm a relação grão/casca 

modificada e, na prática, reduzem o rendimento do cafeeiro (CARVALHO e ANTUNES 

FILHO, 1955). De acordo com KRUG et al. (1965), os produtores se referem ao 

rendimento do café em côco como a proporção em peso entre o café beneficiado e a 

palha, sendo normalmente de 45 a 55% 

Entretanto, o rendimento aqui estudado e denominado intrínseco (R. 

BORDIGNON, informação pessoal), refere-se somente à relação entre o peso seco dos 

dois grãos normais tipo chato e o peso seco do respectivo fruto, livre de outras 

influências como a porcentagem de grãos moca, de frutos chochos com uma ou duas 

lojas vazias e que dificultam, portanto, um melhor entendimento dessa relação. Tal 

abordagem e informações são totalmente desconhecidas e portanto, distintas 

daquelas comumente utilizadas na prática agronômica ou em trabalhos de seleção. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O rendimento intrínseco, proporção do peso dos grãos normais tipo chato em 

relação às demais estruturas do fruto do café foi investigado em 16 experimentos, 

sendo os 10 primeiros referentes a possíveis influências ambientais e os outros 6 

investigando diversos materiais com constituições genéticas diferentes. Frutos 

contendo dois grãos tipo chato foram identificados após a secagem em terreiro 

pavimentado e remoção dos seus grãos. Foram coletadas amostras de lavouras 

adultas com mais de três anos de produção, plantadas em espaçamentos não 

adensados, variando de 2,5 a 3,5 metros entre linhas e 1,0 a 2,0 metros entre plantas e 

submetidos à tratos culturais, de adubação e fitossanitários convencionais. Os frutos 

se encontravam no estádio de maturação cereja, exceção feita aos casos 

especificamente mencionados. 

 

 

3.1 Preparo das amostras e obtenção do rendimento intrínseco 

 
Exceto os casos especificados, foram colhidos 100 frutos cereja por amostra 

na safra de 2000/2001, secos em terreiro pavimentado e, visando padronizá-las, 

foram mantidas em sala com ar refrigerado durante 30 dias. Ao apresentar umidade 

de 12%, determinada em várias amostras secas em estufa a 105°C durante 24 horas, 

foram acondicionadas individual e hermeticamente até o momento da avaliação do 

rendimento. Para tanto, cada fruto da amostra foi pesado individualmente, e a seguir, 

os grãos removidos e pesados, tendo sido considerados somente os frutos contendo 

dois grãos normais tipo chato. O rendimento intrínseco foi obtido pela relação (peso 

dos dois grãos tipo chato/peso total do fruto seco) x 100. 

 

 

 

 

 

3.2 Parâmetros e análises estatísticas 
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Para o cálculo dos parâmetros estatísticos, média, desvio padrão, variância, 

intervalo de confiança a 95% de probabilidade, coeficiente de variação, bem como as 

análises de variância, teste t a 95 e 99% de probabilidade e elaboração dos gráficos 

de distribuição de valores, foi utilizado o programa estatístico MINITAB (2000), 

versão 13. Dos gráficos de caixa utilizados para visualização de alguns resultados, 

constam a média, mediana, quartis (Q) e valores discrepantes, representados 

esquematicamente na Figura 2. Os delineamentos experimentais utilizados foram, 

conforme o caso, inteiramente casualizado (DIC), considerando cada fruto uma 

repetição, ou o hierárquico com dados totalmente aninhados (DHTA), considerando 

cada fruto como amostra dos respectivos tratamentos com efeitos aleatórios sendo os 

resultados analisados e estatisticamente testados com base nos componentes de 

variância de cada delineamento. 

 

 

3.3 Influências ambientais no rendimento intrínseco do café 

 

Teor de umidade dos frutos 
 

Investigou-se o rendimento durante o processo de secagem dos frutos, 

analisando-se nove amostras de 15 frutos, sendo a primeira imediatamente após a 

colheita dos frutos, a segunda 8 horas após o início da secagem em terreiro e as 

demais 1, 2, 5, 8, 13, 16 e 28 dias após o início da secagem. Para cada amostra, 

determinou-se a umidade secando-as em estufa a 105°C durante 24 horas. Utilizou-se 

a cultivar Obatã IAC 1669-20 de um campo experimental no Centro Experimental 

Central (CEC) do Instituto Agronômico de Campinas (IAC). 

 

Estádio de maturação 
 

Cinco estádios de maturação dos frutos, identificados de acordo com 

PEZZOPANE et al. (2003), foram investigados em delineamento hierárquico totalmente 

aninhado: verde, verde cana, cereja, passa e seco na planta (Figura 3). Utilizou-se 

oito plantas da cultivar Mundo Novo IAC 515-20 do CEC, onde cada amostra foi 

coletada na posição mediana do lado Norte das plantas. 
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Posição dos ramos em relação aos pontos cardeais 
 

Amostras de seis plantas da cultivar Mundo Novo IAC 376-4 localizadas no 

CEC foram coletadas de ramos com exposição às faces Norte, Sul, Leste e Oeste de 

cada planta. Os resultados foram analisados considerando o delineamento 

hierárquico totalmente aninhado. 

 

Altura dos ramos na planta 
 

Em um campo experimental da cultivar Mundo Novo IAC 376-4, localizado 

no CEC em Campinas, investigou-se o rendimento em amostras de seis plantas 

coletadas em três posições de cada planta, superior, mediana e inferior (Figura 4), em 

delineamento hierárquico totalmente aninhado. 

 

Posição dos frutos nos ramos 
 

A influência da posição dos frutos no ramo foi testada em amostras coletadas 

em quatro posições a partir da inserção do ramo plagiotrópico no ramo ortotrópico, 

conforme indicado na Figura 5. Foram utilizadas seis plantas da cultivar Mundo 

Novo IAC 376-4 localizadas no CEC. Em cada planta as amostras foram coletadas 

em quatro ramos na posição mediana das plantas. A análise dos resultados foi feita 

considerando o delineamento hierárquico totalmente aninhado. 

 

Localização (mesmo lote experimental) 
 
 A variação de possíveis diferenças no rendimento intrínseco de plantas da 

mesma cultivar oriundas do mesmo lote experimental foi estudada em um lote 

localizado no CEC, em Campinas, onde utilizou-se seis plantas da cultivar Mundo 

Novo IAC 376-4 e as amostras foram coletadas na planta toda. Para a análise de 

variância, considerou-se o delineamento inteiramente casualizado. 

 

Lotes (mesmo local) 
 

Utilizou-se a cultivar Catuaí Amarelo IAC 62 de quatro lotes diferentes no 

CEC. Em cada um dos lotes, uma planta foi amostrada, sendo os frutos coletados nos 
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ramos de toda a planta. Os dados foram analisados no delineamento inteiramente 

casualizado. 

 

Locais (mesma cidade) 
 
 No município de Campinas, foram obtidas amostras das cultivares Ouro 

Verde IAC H 5010-5, Obatã IAC 1669-20, Catuaí Vermelho IAC 81 e Tupi IAC 

1669-33 em dois locais diferentes, no CEC e na Fazenda Monte D’Este. As amostras 

constituíram-se de frutos coletados de quatro plantas por cultivar, na posição 

mediana, face Norte. Os dados foram analisados conforme o delineamento 

inteiramente casualizado. 

 

Altitudes (mesma cidade) 
 

No município de Poços de Caldas são encontradas lavouras de café em 

diversas altitudes, sendo esse, um local apropriado para o estudo da influência 

topoclimática no rendimento. Foram coletadas amostras da cultivar Mundo Novo 

IAC 515-20 em propriedades situadas em altitudes de 950, 1000, 1060, 1160, 1220 e 

1280 metros. Em cada lavoura foram coletadas amostras de frutos na posição 

mediana, face Norte em três plantas. Os dados foram analisados no delineamento 

hierárquico totalmente aninhado. 

 

Cidades 
 

O rendimento intrínseco foi investigado em representativas regiões do Estado 

de São Paulo e Minas Gerais em que o café é produzido, com amostras de frutos da 

cultivar Catuaí Amarelo IAC 62. Foram colhidas amostras de dez plantas na posição 

mediana, face Norte. No Quadro 1 são indicadas as cidades e suas características 

edafoclimáticas. Os dados de rendimento foram analisados seguindo o delineamento 

hierárquico totalmente aninhado. 

 

3.4 Rendimento intrínseco do café em distintos materiais genéticos 

 

Cultivares recentes de C. arabica 
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Foram estudadas as cultivares de porte baixo de grande aceitação comercial, 

Catuaí IAC 81, Catuaí IAC 144, mantidas no CEC, incluindo-se aquelas de liberação 

recente como Obatã IAC 1669-20, Tupi IAC 1669-33 e Ouro Verde IAC H5010-5. 

Em cada cultivar, coletaram-se frutos de quatro plantas na posição mediana, face 

Norte. Os valores de rendimento foram analisados em delineamento inteiramente 

casualizado. 

 

Cultivares e seleções de C. arabica 
 
 Na Fazenda Monte D’Este, localizada no município de Campinas, linhas de 

diversas cultivares de porte alto e de porte baixo são mantidas em condições 

homogêneas com produções controladas, visando observações comparativas. Nesse 

campo, foram coletadas amostras em quatro plantas representativas de cada uma das 

22 cultivares relacionadas no Quadro 2. Os resultados foram analisados segundo o 

delineamento inteiramente casualizado. 

 

Variedades botânicas, acessos e mutantes de C. arabica 
 

Variedades botânicas, mutantes e acessos de C. arabica da Etiópia, 

representando uma grande diversidade genética da espécie são mantidas em uma 

coleção viva no CEC. Nesse lote, frutos foram coletados em uma planta de cada um 

dos 79 acessos estudados e relacionados no Quadro 3. Os resultados foram 

analisados de acordo com o delineamento inteiramente casualizado. 

 

Seleções de C. canephora cv Kouillou 
 

A amostra de 100 frutos, foi coletada em todas as posições da planta, em três 

coleções, 66, 67 e 68 da cultivar Kouillou de C. canephora, mantidas no Banco 

Ativo de Germoplasma (BAG) do CEC em Campinas, sendo que em cada coleção 

foi amostrada uma planta. Na análise dos dados, seguiu-se o delineamento 

inteiramente casualizado. 

 

Introduções de C. canephora 
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Foram investigadas duas plantas de dez introduções de C. canephora 

relacionadas no Quadro 4, mantidas em condições de ensaio no CEC, em Campinas. 

Cada amostra refere-se a mistura de frutos da planta toda. Considerou-se para análise 

dos dados o delineamento hierárquico totalmente aninhado. 

 

Espécies de Coffea 
Várias espécies do BAG do Instituto Agronômico em Campinas foram 

avaliadas. As espécies estudadas foram C. racemosa, C. liberica var. Dewevrei, C. 

liberica, C. kapakata, C. salvatrix, C. stenophylla, C. eugenioides, C. klainii, C. 

dybowiskii e C. canephora cv. Guarini. 

Devido à diversidade genética desses materiais, o número de frutos, época de 

coleta e maturação foram bastante variáveis, tendo sido realizadas de acordo com a 

disponibilidade. Os dados foram analisados pelo delineamento inteiramente 

casualizado. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 Influências ambientais no rendimento intrínseco do café  

 

Teor de umidade dos frutos 
 

Verificou-se (Quadro 5; Figura 6) que os frutos cereja da amostra estudada no 

momento da colheita apresentavam 66% de umidade, a qual durante o processo de 

secagem reduziu-se para 12%. Os rendimentos correspondentes aumentaram com a 

diminuição da umidade (r = -0,85; p < 0,05) . Observa-se que abaixo de 23% de 

umidade, os rendimentos ficaram constantes, indicando que este pode ser estimado 

com boa precisão, sendo comparáveis os valores obtidos em amostras de café com 

teor de umidade entre 12 e 18%, sem necessidade de padronizar com exatidão o teor 

de umidade das amostras, desde que ela seja uniforme e compreendida nesse 

intervalo. 

 

Estádio de maturação 
 
 Observou-se (Quadro 6 e 7; Figura 7) que o rendimento é afetado pelo estádio 

de maturação dos frutos na colheita. Assim, à medida que os frutos verdes vão 

amadurecendo, chegando ao estádio cereja e passa, o rendimento vai decrescendo de 

aproximadamente 58 para 48%, uma diferença significativa de 10%, indicando que 

nas determinações do rendimento, a padronização do estádio de maturação é muito 

importante. 

 Os frutos secos na planta têm um rendimento de cerca de 52%, acima 

portanto dos valores de cereja e passa. É interessante notar o decréscimo dos valores 

entre verde e passa e o acréscimo entre passa e seco. Tais mudanças refletem 

provavelmente, as modificações das diferentes concentrações de água no fruto 

durante o processo de maturação. 

 

 

Posição dos ramos em relação aos pontos cardeais 
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 Os resultados dos rendimentos obtidos de frutos em diferentes exposições em 

relação aos pontos cardeais (Quadros 8 e 9; Figura 8) indicaram existir um pequeno 

decréscimo (1,5%) dos valores na face leste em relação às demais. 

 Sabe-se que, nas nossas condições, o café sombreado é menos produtivo que 

o café cultivado a pleno sol (CARVALHO et al., 1961; MORAES, 1963). As diferenças 

entre exposições Norte, Sul e Oeste não são significativas, indicando que 

excetuando-se a face Leste, as demais apresentam frutos com rendimentos 

semelhantes. 

 

Altura dos ramos na planta 
 
 Conforme observado nos Quadros 10 e 11 e Figura 9, verificou-se existir uma 

pequena diferença entre as médias dos rendimentos dos frutos da região mediana da 

planta (50,34%) e da região inferior (51,00%). Na região superior (50,69%) das 

plantas os frutos apresentaram um pequeno acréscimo no rendimento em relação a 

região mediana, não atingindo porém significância estatística a 95%. O maior 

rendimento observado na parte inferior das plantas talvez se relacione à uma menor 

insolação dessa região. 

 

Posição dos frutos nos ramos 
 
 Os valores de rendimento observados em amostras coletadas em diferentes 

posições do ramo na posição mediana da planta, podem ser observadas no Quadro 12 

e 13 e Figura 10.  

 Os dados são bastante evidentes, mostrando uma nítida tendência do 

rendimento aumentar à medida que os frutos se aproximam do ramo ortotrópico. A 

diferença entre os valores dos frutos distais e proximais foi de 4,4% no rendimento. 

 Observa-se que nas avaliações dos rendimentos dos frutos em diferentes 

pontos cardeais, os menores valores foram observados na exposição Leste. Nos 

ramos em diversas alturas, aqueles das posições mediana e superior da planta 

também apresentaram os menores valores, enquanto que os frutos das regiões distais 

dos ramos tem um rendimento consideravelmente menor que os proximais. É 

interessante notar que nessas três situações, a insolação é maior. 
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As observações de J.R.M. PEZZOPANE (informação pessoal), em lavoura de 

café em Garça (SP) têm indicado que em condições de sombreamento, a produção é 

menor, porém o rendimento de café beneficiado/coco é maior. Os resultados aqui 

obtidos apontam para um efeito no mesmo sentido, indicando serem as diferenças 

observadas possivelmente devido a maior incidência solar nesses tratamentos. O 

menor rendimento poderia ser devido a um maior tamanho relativo dos grãos nesses 

frutos ou a uma menor proporção de casca. 

 

Localização (lote experimental) 
 
 Observa-se pelos resultados dos Quadros 14 e 15 e Figura 11 que em um 

mesmo lote experimental, as plantas de uma mesma cultivar exibem variações em 

seus rendimentos. Entre as seis plantas da cultivar Mundo Novo de um mesmo lote 

no CEC em Campinas, observou-se uma amplitude de variação das porcentagens 

médias de rendimento de 3,72%, com quatro diferenças significativas entre elas. 

Como não existe variabilidade genética entre plantas de uma mesma cultivar, as 

diferenças existentes são portanto ambientais. 

Esses dados vêm indicar a importância de se amostrar um bom número de 

plantas para as avaliações do rendimento intrínseco, para detectar diferenças 

relativamente pequenas nos valores desse parâmetro. Em trabalhos de melhoramento 

genético, a seleção de plantas individuais para essa característica não seria portanto 

recomendada, anão ser nos casos de existirem grandes diferenças entre os materiais. 

De outra forma, a seleção poderia ser realizada com base nos valores de progênies, 

onde várias plantas são avaliadas. Nesse último caso, seria possível detectar 

diferenças menores entre os valores de rendimento. 

 

Lotes (mesmo local) 
 
 Nos Quadros 16 e 17 e Figura 12, são mostradas as análises e valores de 

rendimento da cultivar Catuaí Amarelo IAC 62 em diversos lotes experimentais do 

CEC. Observou-se uma diferença de 2% entre os valores extremos de rendimento 

significativos a 99% de probabilidade. Esses resultados aparentemente indicam 

existir uma influência devido as diferentes condições de solo ou do estado 

nutricional, uma vez que as condições climáticas são iguais nos diferentes lotes. 
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Entretanto, como as amostras representam apenas uma planta de cada lote, é mais 

provável que as diferenças observadas sejam devido às variações entre as plantas do 

que entre lotes pois, como indicado no item anterior, observaram-se variações entre 

plantas em um mesmo lote no CEC de até 3,7%. 

 

Locais (mesma cidade) 
 
 No Quadro 18, encontram-se os valores do rendimento de quatro variedades 

avaliadas no CEC e na Fazenda Monte D’Este em Campinas. Verifica-se que as 

diferenças existentes são variáveis entre 0,30 a 6,04%. As quatro diferentes 

variedades apresentaram valores de rendimento mais elevados na Fazenda Monte 

D’Este. Tais diferenças não podem ser atribuídas ao clima, portanto, devem estar 

relacionadas à diferenças no solo, estado nutricional e práticas culturais, resultados 

esses que mais uma vez mostram a influência ambiental na característica rendimento 

intrínseco. 

 

Altitudes (mesma cidade) 
 
 A influência da altitude foi investigada com a cultivar Mundo Novo IAC 515-

20 em Poços de Caldas em seis lavouras situadas em altitudes em 950 a 1280 metros 

(Quadros 19 e 20; Figura 13). Verificou-se uma nítida tendência de acréscimo do 

rendimento com o aumento da altitude, com exceção do rendimento da altitude de 

1060 metros (49,05%), inferior aos rendimentos nas altitudes menores (950 e 1000 

metros). Foi observada uma diferença de 4,4%, significativa a 95% de probabilidade 

entre o rendimento correspondente a altitude de 950 e 1280 metros. 

 

Cidades 
 
 Os valores dos Quadros 21 e 22 e Figura 14, indicam existir diferenças 

significativas entre o rendimento da cultivar Catuaí Amarelo IAC 62 obtido em sete 

cidades (Franca, Mococa, Poços de Caldas, Garça, Campinas, Patrocínio e São 

Sebastião do Paraíso), importantes regiões produtoras do país (Quadro 1). A 

amplitude de variação observada (11,8%), mostra a considerável influência do local 

no rendimento do café. 
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 Nenhuma associação foi detectada entre os valores do rendimento dessas 

localidades e suas altitudes, latitudes, longitudes, regiões edafoclimáticas, 

temperaturas médias, precipitações pluviométricas ou deficiência hídrica no ano 

agrícola no qual os frutos se desenvolveram nem com a deficiência hídrica no 

período de janeiro a maio de 2001 que corresponde à época de granação dos frutos, 

apesar desses parâmetros serem distintos (Quadro 1). Existem sabidamente, 

diferenças marcantes entre os frutos produzidos nessas localidades. Assim, 

caracteristicamente na região de Garça os frutos depois de secos têm uma aparência 

externa opaca e textura quebradiça, contrastando com aqueles da região de Poços de 

Caldas, de aparência externa brilhante e de textura plástica, comumente referidos de 

frutos com “palha melada”. Entretanto, apesar de estatisticamente significativo, o 

rendimento entre Garça e Poços de Caldas, apresentou uma diferença de valores de 

2,2%, pequena em relação à amplitude máxima de 12%, observada entre Campinas e 

Mococa. Como essas diferenças não têm origem na cultivar e tampouco pôde ser 

associada às características climáticas, devem estar relacionadas a fatores outros, não 

identificados no presente estudo. 

 

 

4.2. Rendimento intrínseco do café em distintos materiais genéticos 

 

Cultivares recentes de C. arabica 
 

 As cinco cultivares recentes, todas de porte baixo, mostraram ter rendimentos 

significativamente diferentes (Quadro 23 e 24; Figura 15). A diferença entre essas 

cultivares estudadas foi de 9,5%, evidenciando existir entre elas variabilidade 

genética para essa característica. 

As cultivares Obatã e Tupi apresentaram valores de rendimento próximos 

(45,5 e 46,6%, respectivamente), mais baixos comparados com Catuaí e Ouro Verde, 

sendo essa última, a de mais alto rendimento (55%). As cultivares Obatã e Tupi são 

resistentes à ferrugem e geneticamente bastante relacionadas entre si, sendo sua 

resistência derivada de um Catimor.  
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Cultivares e seleções de C. arabica 
 
 Os resultados de várias cultivares e seleções de C. arabica realizadas em um 

campo experimental na Fazenda Monte D’Este em Campinas são apresentados nos 

Quadros 25 e 26 e Figura 16. 

A cultivar Tupi e as seleções Broto Bronze e Broto Verde de Icatu Amarelo 

IAC 2944, apresentaram o menor rendimento, com valores de 48,5; 49,9 e 49,4%, 

respectivamente. Os maiores rendimentos foram observados no Mundo Novo, Catuaí 

Vermelho IAC 46 e Icatu Amarelo IAC 2944-71, com valores de 58,5; 58,9 e 57,8%, 

respectivamente. As diferenças existentes entre essas médias são, em grande parte, 

devido às diferenças genéticas existentes entre os materiais, sendo sugestivo o fato de 

que os Icatu Amarelo seleções Broto Bronze e Broto Verde terem rendimentos muito 

semelhantes, estatisticamente não significativos e, serem também geneticamente 

extremamente relacionados, pois tratam-se de progênies irmãs, com introgressão de 

C. canephora que, por estarem segregando foram selecionadas pela coloração das 

folhas novas. 

 Outros casos semelhantes de seleção com rendimentos e genealogia 

extremamente relacionadas são os do Catucaí Vermelho (55,3%) e Catucaí Amarelo 

(56,3%) e também, o das três seleções de Catuaí Amarelo. Da mesma forma, 

relacionaram-se as cultivares Icatu Vermelho IAC 4041, IAC 4043, IAC 4045 e IAC 

4046 que variaram de 53,9 a 56,7%, com diferenças não significativas. Entretanto, 

ocorre uma significativa diferença entre as cultivares Icatu Amarelo IAC 2944-6 

(54,1%) e Icatu Amarelo IAC 2944-71 (57,8%), sendo que o mesmo foi verificado 

entre o grupo de Catuaí Vermelho, exibindo marcantes diferenças entre Catuaí 

Vermelho IAC 81 (53,7%) e Catuaí Vermelho IAC 46 (58,9%). 

Portanto, sob o ponto de vista genético dois aspectos merecem destaque: a 

similaridade observada no rendimento entre materiais geneticamente relacionados, 

como entre as cultivares de Icatu Vermelho, entre as cultivares Icatu Amarelo Broto 

Bronze e Broto Verde, entre as cultivares de Catuaí Vermelho e entre as cultivares de 

Catuaí Amarelo e, a diferença existente entre várias cultivares, sugerindo a 

possibilidade de o rendimento intrínseco ser uma característica passível de seleção e 
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caracterização de cultivares, evidenciada pela amplitude de 9,5% nos seus valores 

observados entre as diversas cultivares e seleções investigadas. 

Variedades botânicas, acessos e mutantes de C. arabica 
 
 O estudo da coleção viva do Banco de Germoplasma constou de avaliações 

de 79 materiais, incluindo cultivares, variedades botânicas, diversos acessos 

incluindo introduções da Etiópia e vários mutantes e outras formas de C. arabica 

mantidas em um lote especial no CEC em Campinas. 

 Observou-se (Quadros 27 e 28 e Figura 17) que existe ampla variabilidade 

entre os materiais, tendo sido obtidos valores entre 42,3 a 63,9%. A maioria das 

cultivares conhecidas mostraram rendimentos intermediários. Os mais altos 

rendimentos, ao redor de 58% foram observados na Nacional, 1109, 1142, Anômala, 

Abramulosa, Híbrido Timor, Cera e Abssínica, notando-se que todas elas são pouco 

produtivas. Entre os mais baixos rendimentos que se encontram na faixa de 43 a 

47%, estão Mucronata, 2119, 1108, Icatu Vermelho, Polisperma, Icatu Caturra, 

Caturra Amarelo, Catimor e Macrodiscus. Entre esses, Polisperma e Macrodiscus são 

mutantes que têm, principalmente características de frutos afetadas. 

 A espécie C. canephora que possui, no geral, alto rendimento, parece não ter 

muita influência nessa característica nos seus derivados. Apesar de entre os 

representantes de menor rendimento estarem dois Icatu e um Catimor, o híbrido 

Timor encontra-se no grupo de alto rendimento. 

 

Seleções de C. canephora cv. Kouilou 
 
 Introduzido no IAC há mais de 50 anos, a cultivar Kouillou de C. canephora 

se constitui na principal cultivar de robusta cultivada no Brasil. No Estado de 

Espírito Santo, foi submetida a várias seleções. Naquele estado, as lavouras 

apresentam ainda considerável variabilidade. Entre os três acessos investigados 

(Quadros 29 e 30 e Figura 18), a seleção 66 foi a de menor rendimento (57,8%) e o 

maior (61,3%) foi observado na seleção 68. Esses valores são relativamente altos 

quando comparados aos dos cafés arábica e, corroboram o que se conhece na prática 

de que o café robusta “rende” mais que o café arábica. CRAMER (1957), CAPOT 

(1972) e VENEZIANO (1993) mencionam também o superior rendimento 

côco/beneficiado do robusta em relação ao arábica, talvez, além de outros fatores, 



 18

devido à casca do café robusta ser mais fina que a do café arábica. A diferença de 

3,6% no rendimento médio entre as três introduções da cultivar Kouillou de C. 

canephora reflete portanto, uma sensível diferença genética entre esses acessos. 

 

Introduções de C. canephora 
 
 Entre os 10 acessos de C. canephora cv. Robusta, verificou-se uma variação 

de 48,4 a 61,9%, uma diferença de 13,6% nos valores para rendimento, o que ilustra 

a considerável variabilidade existente nesse material (Quadro 31 e 32; Figura 19). 

 

Espécies de Coffea 
 
 A observação dos Quadros 33 e 34 e Figura 20, em que são analisados 

representantes de 10 espécies diplóides de Coffea do Banco de Germoplasma do IAC 

vem indicar que existe bastante variabilidade entre as espécies, tendo sido obtidos 

valores entre 30,2 e 61,3%, uma variação de 31,1% nos valores de rendimento. Esse 

valor, maior que o de qualquer outro gupo ou ambiente investigado, atesta a grande 

variabilidade existente entre as espécies para a característica rendimento intrínseco. 

Devido à maior espessura da casca, C. liberica apresentou o menor rendimento. Os 

representantes dessa espécie no BAG tem frutos grandes, verdes e, visivelmente um 

pericarpo bastante espesso. 

As espécies C. dewevrei, e C. dybowiskii são consideradas em algumas 

classificações taxonômicas (LEBRUN, 1941) como formas ou variedades botânicas de 

C. liberica. Em que pese os exemplares da coleção do Centro de Café, tais taxons são 

bastante distintos em vários aspectos morfológicos e relativos a fitossanidade. Seus 

frutos são também muito diferentes. Os valores de rendimento observados foram 

também bastante diferentes. De fato, os valores extremos foram o de C. klainii 

(61,3%) e o de C. liberica (30,2%). 

 Todas as espécies de Coffea aqui utilizadas, estão depositadas no Herbário 

IAC sob os números de: C. liberica var. dewevrei, 38.414; C. klainii, 42.265; C. 

dybowiskii, 38,413; C. eugenioides, 42.276; C. stenophylla, 42.277; C. salvatrix, 

42.278; C. racemosa, 42.279; C. congensis, 42.280; C. kapakata, 42.282; C. 

canephora cv. Guarini, 38.462. 
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4.3 Discussão final 

 

No Quadro 35, apresenta-se uma síntese das diferenças observadas nos 

valores de rendimento de acordo com os diversos fatores ambientais e genéticos 

estudados. Verifica-se que, entre os fatores ambientais são grandes as influências do 

teor de umidade dos frutos cereja no intervalo entre 66 a 18%, afetando o rendimento 

em até 18% nesse intervalo, sendo desprezível no entanto, a influência entre 12 a 

18%. Decréscimos de até 18% no rendimento são observados em amostras de frutos 

variando de verde a passa, indicando o efeito que o estádio de maturação tem sobre o 

rendimento. Determinações em uma mesma cultivar em sete localidades diferentes 

resultaram em variações significativas de até 12%. Em dois locais diferentes numa 

mesma cidade, observou-se variação de até 6%, tendo sido obtidas diferenças de 2% 

entre quatro lotes diferentes em um mesmo local. Em um mesmo lote experimental, 

diferenças entre plantas individuais influenciaram o rendimento em até 3,7%. 

Variações de altitude de até 330 metros em uma mesma localidade se 

correlacionaram positivamente com as variações no rendimento em até 4,4%. 

Esses resultados, em linhas gerais, mostraram que, à medida que o nível de 

controle ambiental externo à planta diminui, aumenta a variação nos valores de 

rendimento. 

 Quanto à localização dos frutos na planta, verifica-se que a maior influência é 

exercida pela posição no ramo em relação ao ramo ortotrópico, diminuindo em até 

4,4% o rendimento a medida que os frutos se posicionam no quarto distal do ramo 

plagiotrópico em relação a inserção no ramo ortotrópico. A exposição Leste foi 

responsável pela diminuição de 1,5%, enquanto que os frutos nas posições superiores 

e medianas da planta apresentaram um rendimento 0,5% inferior. 

 Esses resultados indicam portanto, a influência e a magnitude dos diversos 

fatores ambientais estudados nos valores do rendimento intrínseco do café, indicando 

que, de acordo com a magnitude das diferenças a serem detectadas, quais os fatores 
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que devem ser melhor controlados, se a variação ambiental dentro das plantas, entre 

as plantas de um mesmo lote, cidade, etc. 

 Com relação aos diversos materiais genéticos estudados, observou-se que 

quanto menor a diversidade e o número de genótipos estudados, menor também as 

diferenças significativas entre os valores de rendimento. Uma ampla variabilidade 

genética foi observada, tanto entre representantes de C. arabica quanto entre 

representantes de C. canephora, assim como entre as diferentes espécies do gênero 

Coffea, sendo os valores devido a esse último fator bem maior que a influência de 

qualquer outro fator genético ou ambiental estudado. As variações observadas nos 

representantes do germoplasma estudado, vem indicar a possibilidade de se adicionar 

à outras características o rendimento intrínseco como um critério adicional de 

seleção, controladas entretanto, as influências ambientais que o afetam. Para fins de 

melhoramento, a seleção de plantas individuais seria ineficiente. As avaliações dessa 

característica devem portanto, se ater à amostras padronizadas do maior número 

possível de plantas pertencentes à progênies uniformes. 
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5. CONCLUSÕES 

 

1. Rendimentos intrínsecos são comparáveis em amostras de frutos com 

umidade variando entre 12 e 18%. 

 

2. O estádio de maturação afeta consideravelmente o rendimento intrínseco, 

decrescendo gradualmente até atingir cerca de 18% menos no fruto passa em relação 

ao fruto verde. 

 

3. Frutos em ramos com exposição Leste apresentam rendimento 1,5% inferior 

que os das demais faces. 

 

4. Frutos em ramos no terço inferior das plantas apresentam uma elevação de 

0,5% no rendimento em relação àqueles situados nas posições superiores das plantas. 

 

5. O rendimento decresce à medida que a inserção dos frutos no ramo 

plagiotrópico se afasta do ramo ortotrópico. O quarto proximal tem um rendimento 

4,4% superior ao distal. 

 

6. É possível que menores rendimentos observados em frutos da parte superior 

da planta, nas exposições Norte e Leste e nas regiões distais dos ramos, sejam devido 

a maior insolação recebida por essas partes das plantas. 

 

7. Observou-se uma variação no rendimento de plantas da mesma cultivar em 

um mesmo lote experimental e em lotes diferentes de um mesmo local de até 3,72%, 

indicando que a seleção genética para essa característica deve ser feita em progênies 

uniformes de várias plantas. 
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8. No município de Campinas, o rendimento de quatro variedades avaliadas em 

dois locais diferentes apresentou variações de 0,3 a 6,0%. 

9. A diferença de 330 metros de altitude em uma mesma cidade relacionou-se a 

diferenças de até 4,4% nos valores de rendimento. 

 

10. Observaram-se diferenças de até 12% no rendimento da mesma cultivar em 

sete localidades. Nenhuma associação foi observada entre o rendimento e a altitude, 

latitude, temperatura média, pluviosidade, aparência ou textura externa dos frutos 

nessas localidades. 

 

11. Existe variabilidade genética entre o rendimento de cinco cultivares recentes 

de porte baixo investigadas, cujas diferenças foram de até 9,5%. As cultivares Obatã 

e Tupi apresentaram os valores mais baixos, cerca de 46%, enquanto que a cultivar 

Ouro Verde o mais alto, 55%. 

 

12. Existe razoável variabilidade, expressa por diferenças de até 9,5% entre as 

cultivares comerciais e seleções dessas cultivares nos valores de rendimento 

investigados em um campo com 23 cultivares e seleções de C. arabica. 

 

13. Existe considerável variabilidade entre 79 materiais do Banco de 

Germoplasma, incluindo cultivares, variedades botânicas, acessos e mutantes de C. 

arabica mantidos em coleção. Observaram-se diferenças de valores de até 21,6% 

nesse grupo. 

 

14. A análise de três acessos do Estado do Espírito Santo da cultivar Kouillou de 

C. canephora mostrou diferenças nos valores de rendimento de até 3,6% e de até 

13,6% entre acessos de Robusta introduzidos do Ceilão. 

 

15. Entre representantes de 10 espécies o rendimento variou de 30,2 a 61,3%. O 

menor valor refere-se a C. liberica e o maior a C. klainii. 
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Figura 1. Representação esquemática das estruturas dos frutos do cafeeiro. 
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Figura 2 . Representação esquemática dos parâmetros componentes do gráfico de 
caixa. 
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Figura 3. Estádios de maturação dos frutos de café. 
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Figura 4. Diferentes alturas dos ramos na planta. 
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Figura 5. Posições dos frutos no ramo plagiotrópico. 
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Quadro 1 . Características climáticas de sete municípios produtores de café. 

 Campinas 
(SP) 

Mococa 
(SP) 

Garça 
(SP) 

Franca 
(SP) 

Patrocínio 
(MG) 

São 
Sebastião 

do 
Paraíso 
(MG) 

Poços 
de 

Caldas 
(MG) 

Região 
Produtora Mogiana Média 

Mogiana Paulista Alta 
Mogiana Cerrado Sul de 

Minas 
Sul de 
Minas 

Latitude 22°54’ 18°42’ 20°33’ 22°18’ 21°15’ 21°28’ 21°45’ 
Longitude 47°05’ 46°54’ 47°25’ 49°33’ 46°40’ 47°01’ 46°40’ 

Altitude (m) 674 665 680 1010 1149 900 1200 
Temperatura 

(°C)* 21,6 22,4 21,4 20,1 21,5 20,9 18,6 

Precipitação 
(mm)* 1382 1499 1475 1729 1704 1556 1790 

Def. hídrica 
(mm)* 151 245 250 145 155 240 90 

Def. hídrica 
Jan-Maio 2001 

(mm) 
56 47 77 37 55 62 17 

*Média do ciclo produtivo 2000/2001       FONTE: Centro de Ecofisiologia e Biofísica – IAC – APTA  

 
 
 
Quadro 2. Cultivares utilizadas no experimento de obtenção do rendimento 

intrínseco em lavoura localizada na Fazenda Monte D’Este, em Campinas - SP. 
IDENTIFICAÇÃO VARIEDADE 

1 Bourbon Amarelo 
2 Mundo Novo Vermelho 
3 Acaiá 
4 Ouro Verde 
5 Catuaí Vermelho 46 
6 Catuaí Vermelho 81 
7 Catuaí Vermelho 99 
8 Catuaí Amarelo 47 
9 Catuaí Amarelo 62 

10 Catuaí Amarelo 100 
11 Obatã 
12 Tupi 
13 Catucaí Vermelho 
14 Catucaí Amarelo 
15 Icatu Vermelho IAC 4041 
16 Icatu Vermelho IAC 4043 
17 Icatu Vermelho IAC 4045 
18 Icatu Vermelho IAC 4046 
19 Icatu Amarelo IAC 2944 Broto Bronze 
20 Icatu Amarelo IAC 2944 Broto Verde 
21 Icatu Amarelo IAC 2944-6 
22 Icatu Amarelo IAC 2944-71 
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Quadro 3. Variedades botânicas, introduções e mutantes de C. arabica, situadas no 
Banco Ativo de Germoplasma do Centro de Café do IAC, em Campinas - SP. 

IDENTIFICAÇÃO NO 
EXPERIMENTO IDENTIFICAÇÃO NO BAG DESCRIÇÃO 

1 Catuaí Amarelo Variedade 
2 Catuaí Vermelho Variedade 
3 Mundo Novo Variedade 
4 1133-2 Introdução 
5 Bourbon Amarelo Variedade 
6 Nacional Variedade 
7 1130-23 Introdução 
8 1105-1 Introdução 
9 1109-3 Introdução 
10 Sumatra Mutante 
11 Bourbon Puro Variedade 
12 Mucronata Mutante 
13 1106-6 Introdução 
14 Laurina Mutante 
15 Erecta Mutante 
16 Cioicie Mutante 
17 1142-1 Introdução 
18 2119-2 Introdução 
19 Variegata Mutante 
20 Glaucia Mutante 
21 1134-1 Introdução 
22 H 7312 Híbrido (Catuaí IAC 81 X São Bernardo) 
23 1151-4 Introdução 
24 3376 Introdução 
25 1166-29 Introdução 
26 2186-3 Introdução 
27 1153-1 Introdução 
28 Volutifolia Mutante 
29 1162-3 Introdução 
30 1132-18-2 Introdução 
31 Híbrido Timor Introdução 
32 Caripe Mutante 
33 Anômala Variedade 
34 1129-8 Introdução 
35 1171-13 Introdução 
36 Amarelo de Botucatu Mutante 
37 Abramulosa Mutante 
38 1110-4 Introdução 
39 Bourbon Vermelho Variedade 
40 1170-1 Introdução 
41 1137-5-6 Introdução 
42 H 7681 Híbrido (Mundo Novo X Villa Lobos) 
43 Goiaba Mutante 
44 1131-9 Introdução 
45 Cera Mutante 
46 1108-6 Introdução 
47 Icatu Vermelho Variedade 
48 Polisperma Mutante 
49 Pálido Virides Mutante 
50 1147-3 Introdução 
51 São Bernardo Variedade 
52 Abssínica Mutante 
53 Caturra Vermelho Variedade 
54 1123-17 Introdução 
55 1155-2 Introdução 
56 Semierecta Mutante 
57 1135-13 Introdução 
58 1136-5 Introdução 
59 1116-4 Introdução 
60 3377 Introdução 
61 1141 Amphyllo Introdução 
62 1139-7 Sudan Rume Introdução 
63 H 7337 Híbrido 
64 1107-5 Introdução 
65 H 7702 Híbrido (Bourbon X Pacas) 
66 Vila Sarchi Introdução 
67 1138-18 Introdução 
68 Purpuracens Mutante 
69 1128-1 Introdução 
70 Angustifolia Mutante 
71 Icatu Caturra Variedade 
72 Caturra Amarelo Variedade 
73 Iarana Mutante 
74 Catimor Variedade 
75 1127-7 Introdução 
76 Murta Mutante 
77 Macrodiscus Mutante 
78 Enarea Mutante 
79 1103-3 Introdução 
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Quadro 4. Introduções de C. canephora localizadas no Centro Experimental Central 
do IAC, em Campinas - SP. 

IDENTIFICAÇÃO INTRODUÇÃO 
1 1643 
2 1644 
3 1647 
4 1648 
5 1650 
6 1651 
7 1652 
8 1653 
9 1655 

10 1657 
 

 

Quadro 5. Umidade dos frutos (% média) de café e rendimentos intrínsecos (% 
média) durante o processo de secagem em terreiro (r = -0,85; p < 0,05). 

SECAGEM 
(DIAS) 

UMIDADE  
(%) 

RENDIMENTO 
 (%) 

0 66 32 
0,33 (8 horas) 62 38 

1 60 39 
2 52 44 
5 36 52 
8 23 47 

13 18 50 
16 13 48 
28 12 49 
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Figura 6. Relação entre a umidade dos frutos e o rendimento intrínseco da cultivar 

Obatã IAC 1669-20. 
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Quadro 6. Análise de variância e outras estatísticas dos valores do rendimento 
intrínseco da cultivar Mundo Novo IAC 515-20 em diferentes estádios de 
maturação dos frutos. 
FV GL QM F σ2 CV% %CONTRIBUIÇÃO 

Planta 7 369,21 0,18 n.s -4,790 0,00 0,00 
Maturação 32 2105,73 95,50** 27,682 9,93 57,11 

Frutos 2609 22,05 1,85 n.s 8,845 5,61 18,25 
Erro 383 11,94  11,943 6,52 24,64 
Total 3031   48,470 13,14  

Média rendimento: 52.99%     
** significativo a 1% de probabilidade           n.s. não significativo a 5% de probabilidade 

 

Quadro 7. Parâmetros estatísticos do rendimento intrínseco da cultivar Mundo Novo 
IAC 515-20 em diferentes estádios de maturação dos frutos. 

ESTÁDIO 
MATURAÇÃO N MÉDIA 

(%) 
DESVIO 
PADRÃO INTERVALO DE CONFIANÇA (95%) 

Verde 461 58,57 3,763 
Verde cana 620 58,06 3,875 

Cereja 671 50,12 4,029 
Passa 635 48,02 6,874 

Seco no pé 645 51,99 6,017 

                             (*-)  
                            (*)  
 
     (*)  
(*)  
         (-*)  
---+---------+---------+---------+--
    49,0              52,5               56,0               59,5 
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Figura 7. Valores de rendimento intrínseco da cultivar Mundo Novo IAC 515-20 em 

diferentes estádios de maturação dos frutos. 
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Quadro 8. Análise de variância e outras estatísticas dos valores de rendimento 
intrínseco da cultivar Mundo Novo IAC 376-4, de acordo com os pontos 
cardeais. 

FV GL QM F σ2 CV% %CONTRIBUIÇÃO
Planta 6 1526,48 3,88** 1,487 2,41 6,34 

Ponto Cardeal 21 393,66 20,82** 2,026 2,81 8,64 
Fruto 2120 17,25 0,87 n.s. -1,095 0,00 0,00 
Erro 3122 19,93  19,932 8,81 85,01 
Total 5269   23,445 9,56  

Média rendimento:  50,67%     
** significativo a 1% de probabilidade           n.s. não significativo a 5% de probabilidade 

 

Quadro 9. Parâmetros estatísticos de rendimento intrínseco da cultivar Mundo Novo 
IAC 376-4, de acordo com os pontos cardeais. 

PONTO 
CARDEAL N MÉDIA 

(%) 
DESVIO 
PADRÃO INTERVALO DE CONFIANÇA  (95%)

Norte 1252 50,95 4,403 
Sul 1098 51,10 4,613 

Leste 1244 49,52 4,762 
Oeste 1147 51,18 4,517 

                      (---*---)  
                        (----*---)  
 
(---*----)  
                          (---*---) 
-------+---------+---------+------- 
            49,80             50,40             51,00 
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Figura 8. Representação gráfica dos valores de rendimento intrínseco da cultivar 

Mundo Novo IAC 376-4 de diferentes faces de exposição. 
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Quadro 10. Análise de variância e outras estatísticas dos valores de rendimento 
intrínseco da cultivar Mundo Novo IAC 376-4, de acordo com a altura do ramo 
na planta. 
FV GL QM F σ2 CV% %CONTRIBUIÇÃO 

Planta 6 1526,48 4,86** 1,589 2,49 6,93 
Altura ramo 14 314,06 17,18** 1,208 2,17 5,27 

Fruto 1614 18,28 0,91n.s. -0,572 0,00 0,00 
Erro 3635 20,12  20,125 8,85 87,80 
Total 5269   22,922 9,45  

Média rendimento: 50,67%     
** significativo a 1% de probabilidade           n.s. não significativo a 5% de probabilidade 

 

Quadro 11. Parâmetros estatísticos de rendimento intrínseco da cultivar Mundo 
Novo IAC 376-4, de acordo com a altura do ramo na planta. 

ALTURA 
RAMOS N MÉDIA 

(%) 
DESVIO 
PADRÃO INTERVALO DE CONFIANÇA  (95%)

Superior 1321 50,69 4,027 
Mediana 1780 50,34 4,400 
Inferior 1640 51,00 5,252 

        (--------*-------)  
(------*------)  
 
                   (-------*------) 
-------+---------+---------+------- 
              50,40             50,70            51,00 
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Figura 9. Distribuição dos valores de rendimento intrínseco da cultivar Mundo Novo 

IAC 376-4 em diferentes alturas do ramo na planta. 
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Quadro 12. Análise de variância e outras estatísticas dos valores de rendimento 
intrínseco da cultivar Mundo Novo IAC 376-4, de acordo com a posição do fruto 
no ramo. 
FV GL QM F σ2 CV% %CONTRIBUIÇÃO 

Planta 5 1839,16 4,92** 6,200 4,75 13,19 
Posição 

fruto ramo 18 374,06 17,04** 6,049 4,69 12,87 

Fruto 501 21,95 0,63 n.s. -4,784 0,00 0,00 
Erro 892 34,76  34,756 11,24 73,94 
Total 1416   47,005 13,07  

Média rendimento: 52,46%     
** significativo a 1% de probabilidade           n.s. não significativo a 5% de probabilidade 

 

Quadro 13. Parâmetros estatísticos de rendimento intrínseco da cultivar Mundo 
Novo IAC 376-4, de acordo com a posição do fruto no ramo. 

POSIÇÃO 
FRUTO N MÉDIA 

(%) 
DESVIO 
PADRÃO INTERVALO DE CONFIANÇA (95%) 

1 303 55,19 6,448 
2 365 53,39 6,152 
3 363 51,05 5,960 
4 386 50,77 6,103 

                          (---*---) 
               (---*---)  
 
 (---*---)  
(---*---)  
-----+---------+---------+--------- 
         51,2              52,8               54,4 
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Figura 10. Distribuição dos valores de rendimento intrínseco da cultivar Mundo 

Novo IAC 376-4 em diferentes posições dos frutos no ramo. 
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Quadro 14. Análise de variância e outras estatísticas dos valores de rendimento 
intrínseco da cultivar Mundo Novo IAC 376-4, de acordo com as diferenças entre 
plantas de um mesmo lote. 
FV GL QM F σ2 CV% 

Planta 5 1773,1 90,93** 1,9 2,72 
Erro 4735 19,5  19,5 8,71 
Total 4740   21,4 9,13 

Média rendimento: 50,67%     
** significativo a 1% de probabilidade 

 

Quadro 15. Parâmetros estatísticos de rendimento intrínseco da cultivar Mundo 
Novo IAC 376-4, de acordo com as diferenças entre plantas de um mesmo lote. 

PLANTA N MÉDIA 
(%) 

DESVIO 
PADRÃO INTERVALO DE CONFIANÇA (95%) 

1 775 53,03 3,934 
2 693 50,56 4,194 
3 869 51,84 5,167 
4 927 49,78 3,836 
5 731 49,38 4,272 
6 746 49,31 4,953 

                            (--*--) 
         (-*--)  
 
                    (-*-)  
  (--*-)  
 (-*--)  
(--*--)  
+---------+---------+--------+---- 
49,2             50,4              51,6               52,8 
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Figura 11. Distribuição dos valores de rendimento intrínseco da cultivar Mundo 

Novo IAC 376-4 dentro de um mesmo lote. 
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Quadro 16. Análise de variância e outras estatísticas dos valores de rendimento 
intrínseco da cultivar Catuaí IAC 62 em diversos lotes em um mesmo local. 

FV GL QM F σ2 CV% 
Local 3 59,1 2,96** 0,42 1,29 
Erro 280 20,0  20,0 8,92 
Total 283   20,42 9,02 

Média rendimento: 50,11%     
** significativo a 1% de probabilidade 

 

Quadro 17. Parâmetros estatísticos de rendimento intrínseco da cultivar Catuaí IAC 
62 em diversos lotes em um mesmo local. 

LOCAL N MÉDIA 
(%) 

DESVIO 
PADRÃO INTERVALO DE CONFIANÇA (95%) 

395 78 50,96 4,204 
457 60 50,63 4,137 
467 72 50,00 4,740 
494 74 48,93 4,735 

                (--------*-------)  
            (---------*--------)  
 
        (-------*--------)  
(--------*-------)  
+---------+---------+---------+---- 
48,0            49,2              50,4               51,6 

 

 

494467457395

60

50

40

Lotes

 

RENDIMENTO

%

 
Figura 12. Distribuição dos valores de rendimento intrínseco da cultivar Catuaí 

Amarelo IAC 62 em plantas de diferentes lotes de uma mesma região. 
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Quadro 18. Parâmetros estatísticos do experimento de rendimento intrínseco de 
diversas cultivares em locais diferentes dentro de uma mesma cidade. 

CULTIVAR LOCAL N MÉDIA 
(%) INTERVALO DE CONFIANÇA  (95%) 

Ouro Verde Monte D’este 76 55,26 
 CEC 278 54,96 

(---------------*-----------------) 
     (--------*--------)  
-----+---------+---------+--------- 
        54,60            55,20             55,80 

Obatã Monte D’este 73 52,67 
 CEC 325 46,63 

                      (---*---)  
(-*)  
----+---------+---------+---------+ 
      47,5              50,0                52,5             55,0

Catuaí IAC81 Monte D’este 74 53,69 
 CEC 289 51,29 

                 (------*-------)  
(--*---)  
-----+---------+---------+--------- 
        51,6               52,8              54,0 

Tupi Monte D’este 39 48,49 
 CEC 259 45,51 

                 (------*-------)  
(--*--)  
--------+---------+---------+------ 
               46,5               48,0              49,5 
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Quadro 19. Análise de variância e outras estatísticas dos valores de rendimento 
intrínseco da cultivar Mundo Novo IAC 515-20, em diversas altitudes. 
FV GL QM F σ2 CV% %CONTRIBUIÇÃO 

Altitude 5 990,23 3,62* 2,923 3,31 16,21 
Planta 12 273,41 22,96** 3,200 3,47 17,74 
Erro 1455 11,91  11,912 6,69 66,05 
Total 1472   18,035 8,23  

Média rendimento: 51,62%     
**significativo a 1% de probabilidade   *significativo a 5% de probabilidade 
 

 

Quadro 20. Parâmetros estatísticos de rendimento intrínseco da cultivar Mundo 
Novo IAC 515-20, em altitudes diferentes na mesma cidade. 

ALTITUDE N MÉDIA 
(%) 

DESVIO 
PADRÃO INTERVALO DE CONFIANÇA (95%) 

950 212 49,87 5,104 
1000 213 50,93 4,412 
1060 260 49,05 2,964 
1160 250 51,96 3,339 
1220 269 53,10 3,208 
1280 269 54,26 3,445 

    (-*--)  
         (--*-)  
 
(-*--)  
             (--*-)  
                   (-*--)  
                         (-*--)  
------+---------+---------+-------- 
           50,0               52,0              54,0 
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Figura 13. Distribuição dos valores de rendimento intrínseco da cultivar Mundo 

Novo IAC 515-20 diferentes altitudes em Poços de Caldas. 
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Quadro 21. Análise de variância e outras estatísticas dos valores de rendimento 
intrínseco da cultivar Catuaí Amarelo IAC 62 em diversas regiões. 
FV GL QM F σ2 CV% %CONTRIBUIÇÃO 

Local 6 7183,47 16,73** 13,194 7,39 34,03 
Planta 57 429,47 23,56** 7,350 5,51 18,96 
Erro 3556 18,23  18,227 8,68 47,01 
Total 3619   38,771 12,66  

Média rendimento: 49,17%     
** significativo a 1% de probabilidade 

 

Quadro 22. Parâmetros estatísticos de rendimento intrínseco da cultivar Catuaí 
Amarelo IAC 62 em diversas regiões. 

LOCAL N MÉDIA 
(%) 

DESVIO 
PADRÃO INTERVALO DE CONFIANÇA (95%) 

Franca 585 51,43 5,772 
Mococa 614 43,44 5,284 

Poços Caldas 681 49,94 4,743 
Garça 372 47,71 3,798 

Campinas 454 55,24 4,385 
Patrocínio 228 46,22 3,784 
S S Paraíso 686 49,36 5,419 

                       (*)  
 (*)  
 
                   (*)  
            (*-)  
                               (*)  
      (-*-)  
                 (*)  
------+---------+---------+-------- 
           45,5               49,0              52,5 
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Figura 14. Distribuição dos valores de rendimento intrínseco da cultivar Catuaí 

Amarelo IAC 62 em diversas regiões. 
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Quadro 23. Análise de variância e outras estatísticas dos valores de rendimento 
intrínseco de cultivares recentes. 

FV GL QM F σ2 CV% 
Cultivar 4 4018,9 223,35** 11,34 6,80 

Erro 1407 18,0  18,00 8,56 
Total 1411   29,34 10,93 

Média rendimento: 49,55%    
** significativo a 1% de probabilidade 

 

Quadro 24. Parâmetros estatísticos de rendimento intrínseco de cultivares recentes. 

CULTIVAR N MÉDIA 
(%) 

DESVIO 
PADRÃO INTERVALO DE CONFIANÇA (95%) 

Catuaí IAC 144 261 48,99 5,073 
Obatã 325 46,63 4,134 

Catuaí IAC 81 289 51,29 3,786 
Tupi  259 45,51 3,478 

Ouro Verde 278 54,96 4,592 

           (*-)  
     (*-)  
 
                    (-*-)  
 (-*)  
                               (*-) 
-+---------+---------+---------+---
45.0               48.0               51.0              54.0 
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Figura 15. Distribuição dos valores de rendimento intrínseco de cultivares recentes. 
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Quadro 25. Análise de variância e outras estatísticas dos valores de rendimento 
intrínseco de cultivares e seleções de C. arabica. 

FV GL QM F σ2 CV% 
Cultivar / Seleção 21 401,2 14,52** 5,31 4,18 

Erro 1465 27,6  27,60 9,52 
Total 1486   32,91 10,40 

Média rendimento: 55,16%     
** significativo a 1% de probabilidade 

 

Quadro 26. Parâmetros estatísticos de rendimento intrínseco de cultivares e seleções 
de C. arabica. 

IDENT CULTIVAR
/ SELEÇÃO N MÉD. 

(%) 
DESVIO 
PADRÃO INTERVALO DE CONFIANÇA (95%) 

1 Bourbon Am. 73 55,62 3,995 
2 M. N. Verm. 83 58,48 6,327 
3 Acaiá 76 56,29 5,640 
4 Ouro Verde 76 55,26 5,211 
5 Catuaí Ver 

46 77 58,88 3,273 

6 Catuaí V 81 74 53,69 4,913 
7 Catuaí V 99 75 56,39 4,030 
8 Catuaí Am 

47 69 55,09 5,428 

9 Catuaí A 62 69 56,28 4,287 
10 Catuaí A 100 73 55,89 4,739 
11 Obatã 73 52,67 5,897 
12 Tupi 39 48,49 4,822 
13 Catucaí Ver 72 56,33 3,857 
14 Catucaí Am 70 55,30 6,651 
15 Icatu Ver 

4041 73 53,90 5,805 

16 Icatu Ver 
4043 61 55,36 5,444 

17 Icatu Ver 
4045 67 54,84 6,651 

18 Icatu V 4046 68 56,56 5,634 
19 Icatu Am 

Broto Bronze 55 49,91 4,703 

20 Icatu Am 
Broto Verde 41 49,37 6,184 

21 Icatu Am. 
2944-6 63 54,05 4,520 

22 Icatu Am. 
2944-71 

60 57,78 6,170 

                   (--*--)  
                          (--*--)  
                     (--*--)  
                  (--*--)  
                           (--*--)  
              (--*--)  
 
                     (--*--)  
                  (--*--)  
                     (--*--)  
 
                    (--*--)  
 
            (--*--)  
(---*---)  
                     (--*--)  
                  (--*--)  
               (--*--)  
 
                  (--*---)  
 
                 (--*--)  
 
                     (--*---)  
 
    (---*--)  
 
 
  (---*---)  
 
 
               (--*--)  
 
                        (--*---)  
---+---------+---------+---------+---
  48.0               52.0               56.0              60.0 
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Figura 16. Distribuição dos valores de rendimento intrínseco em plantas de 

cultivares e seleções de C. arabica. 
 

 

 

 

 

 

 

Quadro 27. Análise de variância e outras estatísticas dos valores de rendimento 
intrínseco de variedades, introduções e mutantes de C.arabica. 

FV GL QM F σ2 CV% 
Genótipo 78 846,0 38,89** 14,76 7,25 

Erro 4265 21,8  21,80 8,81 
Total 4343   36,56 11,41 

Média rendimento: 52,99%    
** significativo a 1% de probabilidade 
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Quadro 28. Parâmetros estatísticos do experimento de rendimento intrínseco de 
variedades, introduções e mutantes de C.arabica mantidos em coleção. 

CULTIVAR SELEÇÃO N MÉDIA (%) DESVIO 
PADRÃO INTERVALO DE CONFIANÇA (95%) 

1 32 50,97 4,638 
2 65 51,19 3,330 
3 81 50,80 3,219 
4 69 53,84 3,341 
5 74 50,30 4,574 
6 70 59,26 3,650 
7 59 52,17 4,235 
8 45 51,56 6,946 
9 71 60,23 4,796 
10 75 53,28 2,989 
11 56 50,20 4,052 
12 81 47,93 3,892 
13 76 57,00 4,688 
14 86 56,79 5,889 
15 48 51,50 2,484 
16 81 52,58 6,255 
17 79 63,92 4,875 
18 60 48,83 4,826 
19 71 52,93 4,955 
20 74 52,76 4,187 
21 73 54,96 5,631 
22 38 53,05 5,628 
23 58 50,33 4,755 
24 83 56,23 4,930 
25 36 53,36 3,603 
26 89 53,17 4,581 
27 64 50,94 6,409 
28 60 53,18 6,049 
29 53 50,66 5,459 
30 45 51,07 2,911 
31 71 58,38 4,923 
32 75 56,12 6,056 
33 79 60,17 2,830 
34 71 53,17 4,195 
35 38 53,95 9,877 
36 71 51,27 4,607 
37 66 62,00 5,177 
38 61 50,54 4,392 
39 43 56,86 5,097 
40 40 53,43 4,466 
41 55 56,53 6,033 
42 34 54,21 5,547 
43 47 51,00 3,093 
44 59 50,80 2,333 
45 67 58,06 5,651 
46 25 44,92 5,722 
47 59 44,73 3,899 
48 18 43,56 6,465 
49 43 52,23 4,116 
50 42 49,60 4,328 
51 29 54,69 4,294 
52 28 59,57 9,605 
53 55 52,02 4,976 
54 35 53,34 3,429 
55 23 53,22 2,984 
56 17 51,47 4,679 
57 59 53,51 5,157 
58 57 55,07 4,229 
59 43 53,37 2,859 
60 68 52,57 3,605 
61 43 50,61 6,161 
62 66 53,33 4,070 
63 50 52,08 4,040 
64 36 52,25 5,011 
65 65 51,88 5,702 
66 69 50,83 3,024 
67 48 49,92 3,542 
68 46 53,07 4,273 
69 48 54,25 2,686 
70 59 49,46 3,588 
71 32 43,19 4,261 
72 74 47,03 4,148 
73 41 53,73 3,550 
74 50 46,10 4,722 
75 41 49,20 2,839 
76 53 51,15 3,399 
77 29 42,28 3,524 
78 25 55,32 3,870 
79 39 52,67 3,239 

              (-*-)  
               (*-)  
              (-*)  
                  (-*)  
             (-*)  
                          (-*)  
                (-*)  
               (-*-)  
                           (-*-)  
                  (*-)  
             (-*)  
          (*-)  
                       (*-)  
                       (*-)  
               (-*)  
                 (*-)  
                                 (*-)  
           (-*)  
                 (-*)  
                 (*-)  
                    (-*)
                 (-*-)  

  

             (-*-)  
                      (*-)  
                 (-*-)  
                  (*)  
              (-*)  
                 (-*-)  
 
              (*-)  
              (-*-)  
                         (*-)  
                      (*-)  
                           (-*)  
                 (-*-)  
                  (-*-)  
               (*-)  
                              (-*)  
              (*-)  
                      (-*-)  
                 (-*-)  
                      (-*-)  
                  (-*--)  
              (-*-)  
              (-*)  
                        (-*-)  
     (-*--)  
     (-*-)  
  (--*--)  
                (-*-)  
            (-*-)  
                   (-*--)  
                          (-*--)  
                (*-)  
                 (-*-)  
                (--*--)  
             (---*--)  
                  (*-)  
                    (-*)  
                 (-*-)  
                 (*-)  
             (-*-)  
                  (*-)  
                (*-)  
               (--*-)  
               (-*-)  
              (-*)  
            (-*-)  
                 (-*-)  
                   (-*)  
            (-*)  
  (--*-)  
         (*-)  
                  (-*-)  
       (-*-)  
           (-*-)  
              (-*-)  
 (-*--) 
                    (--*--) 
                (-*-)  
--
 42.0      49.0      56.0      63.0 
-+---------+---------+---------+--- 
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Figura 17. Distribuição dos valores de rendimento intrínseco de variedades, 

introduções e mutantes de C.arabica mantidos em coleção. 
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Quadro 29. Análise de variância e outras estatísticas dos valores de rendimento 
intrínseco de seleções de C. canephora cultivar Kouilou. 

FV GL QM F σ2 CV% 
Seleção 2 125,4 9,74** 1,73 2,19 

Erro 126 12,9  12,9 5,98 
Total 128   14,63 6,37 

Média rendimento: 60,08%     
**significativo a 1% de probabilidade 

 

Quadro 30. Parâmetros estatísticos do experimento de rendimento intrínseco de  
seleções de C. canephora cultivar Kouilou. 

CULTIVAR 
SELEÇÃO N MÉDIA 

(%) 
DESVIO 
PADRÃO INTERVALO DE CONFIANÇA (95%) 

66 33 57,78 4,992 
67 53 60,472 3,004 
68 43 61,349 2,910 

  (-------*-------)  
                   (-----*-----)  
 
                       (-----*------) 
-------+---------+---------+---------
      57,6               59,2               60,8 
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Figura 18. Distribuição dos valores de rendimento intrínseco da cultivar Kouillou de 

C. canephora. 
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Quadro 31. Análise de variância e outras estatísticas dos valores de rendimento 
intrínseco de introduções de C. canephora. 
FV GL QM F σ2 CV% %CONTRIBUIÇÃO 

Introdução 9 1771,20 4,86* 12,702 6,43 40,23 
Planta 10 364,52 30,48** 6,909 4,74 21,88 
Erro 1059 11,96  11,965 6,24 37,89 
Total 1078   31,575 10,14  

Média rendimento: 55,43%     
* significativo a 5% de probabilidade   ** significativo a 1% de probabilidade  

 

Quadro 32. Parâmetros estatísticos do experimento de rendimento intrínseco de 
introduções de C. canephora. 

INTRODUÇÃO N MÉDIA 
(%) 

DESVIO 
PADRÃO INTERVALO DE CONFIANÇA (95%) 

1643 115 48,357 3,683 
1644 85 56,153 2,809 
1647 126 53,468 3,807 
1648 125 50,904 3,254 
1650 126 56,437 3,721 
1651 94 61,936 3,642 
1652 88 54,977 5,378 
1653 114 59,167 3,908 
1655 115 56,270 3,614 
1657 91 59,209 5,041 

(-*)  

                (*-)  

           (*)  
     (-*)  
                 (*)  

                           (-*)  
             (-*-)  
                      (*-)  

                (-*)  

                      (*-)  
-----+---------+---------+---------+-
    50.0               55.0               60.0             65.0
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Figura 19. Distribuição dos valores de rendimento intrínseco de introduções de C. 

canephora. 
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Quadro 33. Análise de variância e outras estatísticas dos valores de rendimento 
intrínseco de espécies de Coffea. 

FV GL QM F σ2 CV% 
Espécie 9 4450,3 203,40** 80,50 17,63 

Erro 486 21,9  21,90 9,19 
Total 495   102,40 19,88 

Média rendimento: 50,90%     
**significativo a 1% de probabilidade 

 

 

Quadro 34. Parâmetros estatísticos do experimento de rendimento intrínseco de 
espécies de Coffea. 

ESPÉCIE N MÉDIA 
(%) 

DESVIO 
PADRÃO INTERVALO DE CONFIANÇA  (95%)

C. racemosa 55 55,618 4,708 
C. liberica cv. 

Dewevrei  35 43,143 4,778 

C. liberica  49 30,245 4,850 
C. kapakata  56 45,268 4,923 
C. salvatrix  13 48,231 2,891 

C. stenophylla  6 50,833 5,456 
C. eugenioides 90 55,456 4,947 

C. klainii 79 61,329 2,977 
C. canephora cv. 

Guarini  
43 45,209 5,458 

C. dybowiskii 70 56,371 5,148 

                          (-*)  

              (*-)  

 
 (*-)  

                (*)  
                  (-*--)  
                   (---*---)  

                          (*)  

                                (*) 

                (*-)  
 
                           (*)  
--+---------+---------+---------+-- 
 30                  40                 50                  60 
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Figura 20. Distribuição dos valores de rendimento intrínseco das espécies, sendo 

que: 1) C. racemosa, 2) C. liberica var. Dewevrei, 3) C. liberica, 4) C. 
kapacata, 5) C. savatrix, 6) C. stenophyla, 7) C. eugenioides, 8) C. 
klainii, 9) cultivar de C. canephora Guarini, 10) C. dybowiskii. 
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Quadro 35. Diferenças significativas (95%) nos valores de rendimento intrínseco 
dos frutos de café devido a fatores ambientais e genéticos estudados. 

FATORES 
 

DIFERENÇAS NOS VALORES DE 
RENDIMENTO INTRÍNSECO 

Ambientais  
Umidade (66 a 18%) + 18,0 
Maturação (verde a passa) - 18,0 
Exposição (leste) - 1,5 
Posição na Planta (superior e mediana) - 0,5 
Posição no Ramo (1/4 distal) - 4,4 
Mesmo lote experimental (6 plantas) +/- 3,7 
Mesmo local (4 lotes) +/- 2,0 
Mesma cidade (2 locais) +/- 6,0 
Altitude (950 a 1280 m) + 4,4 
Localidades (7) +/- 12,0 
Genéticos  
Cultivares recentes de C. arabica porte baixo (5) +/- 9,5 
Cultivares e seleções de C. arabica (22) +/- 9,5 
Cultivares, var. botânicas, mutantes e acessos de 
C. arabica da Etiópia (79) +/- 21,6 

Acessos de C. canephora cv. Kouillou do Espírito 
Santo (3) +/- 3,6 

Acessos C. canephora cv. Robusta do Ceilão (10) +/- 13,6 
Espécies de Coffea do continente Africano (10) +/- 31,1 
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